
 

 

  SAPANÀ – XAPANÂ 

A definição de Xapanã é dada por Pierre Verger no livro Orixás da Editora Corrupio: Xapanã nasceu 
em Empe, no território Tapa, também chamado, Nupe. Era um guerreiro terrível que, seguido de suas 
tropas, percorria o céu e os quatro cantos do mundo. Ele massacrava sem piedade aqueles que se 
opunham à sua passagem. Seus inimigos saíam dos combates mutilados ou morriam de peste." 

Xapanã - É segundo alguns pesquisadores semelhante ou igual a Obaluaiyê ou Sakpatá; é o Orixá da 
varíola, e de todas as doenças de pele, tanto pode provocá-las quanto curar as enfermidades, é 
cultuado na maioria dos terreiros do Brasil sendo muito respeitado e temido por todos os seguidores 
das Religiões Afro-brasileiras. 
 
Costuma-se dizer que o nome Xapanã é tabu, preferindo-se referir-se a ele como Obaluaiyê ou 
Omulu, ainda que no Batuque do Rio Grande do Sul este nome seja pronunciado de maneira 
genérica. 
 
Na Bahia, Xapanã seria simplesmente uma das "qualidades" ou manifestações de Obaluaiyê, 
estreitamente ligado ao fogo e à sexualidade.  
 
Um Itan de Xapanã. 
Assim, chegou Xapanã em território Mahi, no Daomé. A terra dos Mahis abrangia as cidades de 
Savalu e Dassa Zumê no Benim. 
 
Quando souberam da chegada iminente de Xapanã, os habitantes desta região, apavorados, 
consultaram um adivinho. E assim ele falou:- "Ah! O Grande Guerreiro chegou de Empê! Aquele que 
se tornará o senhor do país! Aquele que tornará esta terra rica e próspera, chegou! Se o povo não o 
aceitar, ele o destruirá! 
 
É necessário que supliquem a Xapanã que os poupe. Façam-lhe muitas oferendas; todas as que ele 
goste: inhame pilado, feijão, farinha de milho, azeite de dendê, picadinho de carne de bode e muita, 
muita pipoca! 
 
Será necessário também que todos se prosternem diante dele, que o respeitem e o sirvam. Logo que 
o povo o reconheça como pai, Xapanã não o combaterá, mas protegerá a todos!" 
 
Quando Xapanã chegou, conduziu seus ferozes guerreiros, os habitantes de Savalu e Dassa Zumê 
no Benim reverenciaram-no, encostando suas testas no chão, e saudaram-no: 
 
"Totô hum! Totô hum! Atotô! Atotô!" –  Respeito e Submissão! 
 
Xapanã aceitou os presentes e as homenagens, dizendo: "Está bem! Eu os pouparei! Durante minhas 
viagens, desde Empê, minha terra natal, sempre encontrei desconfiança e hostilidade. Construam 
para mim um palácio. É aqui que viverei a partir de agora e, Xapanã instalou-se assim entre os 
Mahis. O país prosperou e enriqueceu e o Grande Guerreiro não voltou mais a Empê, no território 
Tapá, também chamado Nupê. 
 
Xapanã é considerado o deus da varíola e das doenças contagiosas. Ele tem também o poder de 
curar. As doenças contagiosas são, na realidade, punições aplicadas àqueles que o ofenderam ou 



 

 

conduziram-se mal. Seu verdadeiro nome é perigoso demais pronunciar. Por prudência, é preferível 
chamá-lo Obaluaiyê, o "Rei, Senhor da Terra" ou Omolu, o "Filho do Senhor". 
 
Quando Xapanã se instalou entre os Mahis recebeu, em uma nova terra, o nome de Sakpatá. Aí, 
também, era preferível chamá-lo Ainon, o "Senhor da Terra", ou, então, Jeholú, o "Senhor das 
pérolas". 
 
O fato de ser chamado Jeholú e Ainon causou mal-entendidos entre Sakpatá e os reis do Daomé, 
pois eles também usavam estes títulos. 
Enciumados, os Jeholú de Abomey expulsaram, várias vezes, Jeholú Ainon do Daomé e obrigaram-
no a voltar momentaneamente, à terra dos Mahis. 
 
Lenda 
Nanã era considerada a deusa mais guerreira do Daomé. Um dia, ela foi conquistar o reino de Oxalá 
e se apaixonou por ele. Mas este não queria se envolver com outro Orixá que não fosse sua amada 
esposa Iemanjá. Por isso, explicou tudo a Nana, mas ela não se fez de rogada. Sabendo que Oxalá 
adora vinho de palma, embriagou-o. Ele ficou tão bêbado que se deixou seduzir por Nanã, que 
acabou ficando grávida. Mas, por ter transgredido uma lei da natureza, deu à luz um menino horrível; 
não suportando vê-lo, lançou-o no rio. A criatura foi mordida por caranguejos, ficando toda 
deformada; por sua terrível aparência, passou a viver longe dos outros orixás. De tempos em tempos 
os orixás se reuniam para uma festa. Todos dançavam, menos Xapanã, que ficava espreitando da 
porta, com vergonha de sua feiúra. Ogum percebeu o que acontecia e, com pena, resolveu ajuda-lo, 
trançando uma roupa de mariwo – uma espécie de fibra de palmeira – que lhe cobriu todo o corpo. 
Com esse traje ele voltou á festa e despertou a curiosidade de todos, que queriam saber quem era o 
Orixá misterioso. Iansã, a mais curiosa de todos, aproximou-se; nesse momento, formou-se um 
turbilhão e o vento levantou a palha, revelando um rapaz muito bonito. Desde então os dois Orixás 
vivem juntos e reinam sobre os mortos. Abao! Papai. 
 
Este Orixá conhecido por sua fúria e vingança contra malfeitores e pessoas que tratam as coisas sem 
o devido respeito e honestidade, é muito respeitado em todas as Nações da África ao Brasil. Pertence 
a Xapanã todas as doenças materiais e espirituais, principalmente as doenças de pele, como varíola 
e a lepra, com estas normalmente castiga quem merece. Uma de suas missões no mundo material e 
espiritual, é varrer as coisas que não tem mais utilidade, por este e outros motivos, é um dos Orixás 
que responde junto com Xangô e Iansã pelos processos de desencarnação, pelos cemitérios, pela 
destruição e em defesa dos espíritos maléficos.  
 
Saudação: Abao! 
Dia da Semana: Quarta-feira 
Número: 07, 09 e seus múltiplos 
Cor: Vermelho e preto, roxo com preto ou lilas com branco 
Guia: 1x1, 7x7 ou 9x9 dependendo da qualidade do orixá varia a cor. 
Oferenda: Pipoca, feijão cozido ou torrado, amendoim e milho torradoQualidade: 
Xapanã jubeteí ou Jagun Agbagba = ligação com Oyá  
Barun Soponna/Sapata/Sakpatá = o feiticeiro 
Savalu/Sapekó (ligação com Nana)  
Gama ou Arinwarun (wariwaru) título de xapanan  
Xapanã Jubeteió ou Arawe/Arapaná = ligação com oyá  
Azoani = ligação com Yemanjá e Oyá  
Ferramentas: Xaxará, vassoura, cachimbo, revolver (todas armas de fogo), favas, moedas e búzios. 
Ave: Galo Carijó preto e branco 
Quatro pé: Cabrito Branco 
 
Sakpata - é a denominação fon do Vodum do panteão da terra, é o grande Ayi-vodun dos Ewe-fon, 
por isso intitulado Ayinon (o dono da terra). Considerado filho mais velho de Mawu ele é enfim, o Rei 
do Mundo, originariamente vodun senhor da varíola e, por extensão, de inúmeras enfermidades 
contagiosas que deformam o corpo. Todo o povo fon o teme enormemente e o cultua fervorosamente 
e possui uma grande quantidade de representações, cada uma sendo um aspecto de doenças e 
infecções. 



 

 

 
A tradição aponta a origem do culto de Sakpatá na localidade de Kpeyin Vedji, um enclave iorubá 
dentro do território mahi a noroeste de Abomei. Desta dupla procedência permanece a curiosidade de 
que Sakpatá é considerado uma divindade iorubá ("nagô") pelos fon e gun ("jêje") pelos iorubás. 
Kohossú, cujo nome significa "Rei da Lama" é o pai de todos os Sakpatás; 
Nyohwe Ananú, dona da água parada que mata de repente é a mãe, e são ambos filhos de Nà 
Buùku. 
Da Zodji, envia a disenteria e os vômitos, considerado o mais velho de todos. Ele não tem braços ou 
pernas e é carregado numa padiola, mas tem o poder da invisibilidade e, apesar do defeito físico, 
comanda todos os Sakpatás.  
Da Langan come a carne das pessoas ainda vivas. 
Da Sinji traz as inchações e tromboses. 
Aglossuntó é responsável pelas feridas e chagas que nunca cicatrizam. 
Adohwan castiga perfurando os intestinos. 
Avimadjé é o que leva as almas dos que morreram punidos por Sakpatá. 
Bossu-Zohon é o grande feiticeiro. 
Alogbê possui cinco braços e é ligado aos tohossú 
Adan Tanyi é filho de Da Zodji, e traz a lepra. 
Suvinengué um abutre com cabeça humana e é filho de Da Langan. 
 
Existem várias outras denominações: Agbologbodji, Tonekpó, Gbazu, Ahossú Ganhwa,  
Kpadadadaligbo (que é fêmea) etc., cujos nomes, atribuições e lugar dentro da "família" varia de 
região para região. 
Uma outra tradição conta que Sakpatá é uma divindade dupla, tanto macho como fêmea. O macho 
sendo Da Zodji e a fêmea sua irmã Nyohwe Ananu, gêmeos nascidos do primeiro parto da entidade 
andrógina Mawu-Lissá. 
 
Sakpatá é cultuado em seus templos sob um aspecto duplo. Possui o aspecto Jeholú ("Rei das 
Jóias", que seriam as pústulas trazidas pela varíola) que é tratado internamente e não recebe 
sacrifícios de sangue diretamente, mas é lustrado com uma mistura de sangue e azeite de dendê e 
envolto por panos. O aspecto Zun-holú ("Rei da Floresta") fica do lado de fora, recebe os sacrifícios 
de sangue diretamente sobre ele e é coberto por rodilhas de ramos secos da palmeira de ráfia (Raffia 
vinifera) palha-da-costa, e é um montículo que pode ser mais alto do que um homem. Os sacerdotes 
e fiéis o tratam como um ente vivo, o reverenciam, abraçam etc. Zun-holú de tamanhos mais 
modestos podem ser vistos diante dos hunkpame de outros voduns, sobretudo nos de Heviossô. 
 
A iniciação de Sakpatá entre os fon consiste em duas partes. Na primeira e mais longa, os neófitos 
permanecem no hunkpame vários meses submetendo-se a disciplina rígida de silêncios, jejuns, 
aprendizagem de cânticos e danças rituais e nesta eles são chamados de agamassi. No final desta 
fase, as famílias juntam dinheiro para realizar um grande ritual, no qual os neofitos morrem 
simbolicamente e ficam escondidos por três dias dos olhos de todos, e depois são trazidos para fora 
enrolado em mortalhas e são publicamente "ressuscitados" pelo Aklunon (ministro do culto). A partir 
daí eles recebem seus nomes de iniciação e passam a ser chamados de anagonu, por causa da 
acreditada origem nagô do vodun; ou "Azonsi", que em francês se escreve azonsu. 
 
No antigo Reino do Daomé, o culto de Sakpatá era olhado com suspeita, às vezes banido (e o foi, 
definitivamente, de Abomei).  
 
Uma Vodunsi de Sakpatá não pode ser dada como esposa para o rei, e havia sempre a suspeita 
maior de que seus sacerdotes espalhavam deliberadamente a doença para aumentar seu poder. Mas 
outra questão importante neste caso é o fato de que Sakpatá abertamente desafia o poder real 
portando os títulos de Ayinon e Jeholú, que são títulos que o rei também possui.  
 


